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▪ Os acidentes de viação provocam anualmente significativos custos humanos, 
económicos e sociais à sociedade

▪ A quantificação destes custos é fundamental para:

❖ Informar o debate sobre as políticas públicas de segurança rodoviária em 
Portugal

❖ Análises de custo-benefício e de quantificação do retorno social de 
investimentos

o em infraestruturas

o em programas de educação para a segurança rodoviária e de prevenção da sinistralidade

o na melhoria da segurança dos veículos

o na melhoria da assistência e apoio às vítimas

Enquadramento do Estudo



▪ Para quantificar os custos económicos e sociais da sinistralidade são necessários

o Modelos conceptuais claros e objectivos

o Estatísticas detalhadas e objetivas sobre a exposição ao risco de um acidente, sobre a 
frequência e a severidade da sinistralidade rodoviária, desagregadas em múltiplas dimensões e 
tipologias de acidente

▪ O custo económico e social dos acidentes rodoviários pode decompor-se: 

1. Danos de natureza patrimonial

Exemplos: custo da reparação do veículo e das vias afetadas, despesas suportadas pelo sinistrado, custos com 
assistência médica, rendimentos perdidos, danos emergentes, etc.

2. Danos morais, imateriais ou não patrimoniais

Exemplos: valor das vidas humanas encurtadas ou permanentemente afetadas, a dor física e o abalo psíquico e 

emocional, a perda de qualidade de vida, danos na aparência física, etc.

Enquadramento do Estudo



METODOLOGIA DE ESTIMAÇÃO DOS CUSTOS ECONÓMICOS E SOCIAIS
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METODOLOGIA DE ESTIMAÇÃO DOS CUSTOS ECONÓMICOS E SOCIAIS

Métodos de avaliação do custo
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METODOLOGIA DE ESTIMAÇÃO DOS CUSTOS ECONÓMICOS E SOCIAIS

Métodos de avaliação do custo

• Perda de Produção

▪ Estimativa do valor actual da perda de produção (𝑃𝑃)

𝜋: % de Perda de produção/rendimento no ano da ocorrência do acidente

𝑊𝑗 ,𝐴,𝑡 : Produção/rendimento anual de uma pessoa com idade 𝑥 do sexo 𝐴 no ano 𝑡

𝛿 : Taxa de crescimento anual da produção/rendimento

𝑦 ∶ Taxa de desconto intertemporal

𝐺 : Nível de incapacidade devido ao acidente (e.g., total: 𝐺 = 100%)

𝑗𝑝𝑥(𝑡 + 𝑗 − 𝑥) : Probabilidade de um indivíduo com idade 𝑥 no ano 𝑡 sobreviver até à idade 𝑗 (cohort approach)

𝑥𝑅 : Idade de reforma



• Custos Humanos

▪ A abordagem pela predisposição a pagar (Willingness To Pay, WTP) é a mais 
comummente usada na estimação do custo humano das fatalidades e das 
vítimas graves e ligeiras (e.g., Alfaro et al., 1994; EC, 2019; EC, 2019; HEATCO, 
Bickel et al., 2005)

▪ Esta abordagem é igualmente de referência em estudos sobre a sinistralidade 
rodoviária (Wijnen & Stipdonk, 2016; SafetyCube project)

▪ A grande maioria dos estudos sobre o valor estatístico da vida humana (VSL) é 
baseada na WTP individual

▪ O VSL estimado para os feridos graves e ligeiros é calculado como uma % do VSL 
da perda de uma vida humana (10-16% para feridos graves; 0.9-1.6% para 
feridos ligeiros)

METODOLOGIA DE ESTIMAÇÃO DOS CUSTOS ECONÓMICOS E SOCIAIS

Métodos de avaliação do custo



• Overview dos estudos sobre a determinação do VOSL

Study Country Calculated for VSL Source

Non-European multi-country studies

OECD All OECD countries All areas $ 3 million 
(€3.6 million)

Meta-analysis

European VSL studies

ExternE (2005) Europe Air pollution € 1 million Own study

CE Delft (2008) Europe Traffic accidents € 1.5 million HEATCO

(HEIMTSA, 2011) Europe Health € 1.65 million Alberini (2006)

CE Delft (2011) Europe Traffic accidents € 1.67 million UNITE

Ricardo et al (2014) Europe Traffic accidents 
on streets

€ 1.7 million HEATCO

Ricardo et al (2014) Europe Air pollution € 1.65 million HEIMTSA

WHO HEAT (2014) Europe Health benefits € 3.4 million OECD

METODOLOGIA DE ESTIMAÇÃO DOS CUSTOS ECONÓMICOS E SOCIAIS

Métodos de avaliação do custo
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Métodos de avaliação do custo



Metodologia de cálculo do custo total / médio

Número de vítimas Custos por vítima

- Fatalidade - Custos médicos

- Feridos graves - Custos humanos

- Feridos ligeiros - Perda de produção

- Custos materiais

Correcção por subdeclaração - Custos administrativos

da sinistralidade - Outros

Alocações dos diferentes custos por, e.g.:

 - Acidente

- Sexo

- Localização no território

- Tipo de veículo
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Custo médio dos acidentes por tipologia

Modelização das principais variáveis

Pressupostos de estimação

Correcções e ajustamentos

Custos totais dos acidentes por tipo de vítima
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Nota: A informação estatística de 

base reporta ao ano de 2019



ESTIMATIVA DO CUSTO ECONÓMICO E SOCIAL TOTAL

Nota: Valores em milhões de EUR e em percentagem do PIB de 2019.



Evolução do Custo dos Acidentes de Viação 1995-2019

Nota: Valores em milhões de EUR e em percentagem do PIB de 2019.



Evolução do Custo Total por Tipo de Vítima 1995-2019

Nota: Valores em milhões de EUR e em percentagem do PIB de 2019.



Custos acumulados evitados com a redução da sinistralidade 1995-2019 

Por referência a 1995, a melhoria dos 

indicadores de segurança rodoviária evitou a 

perda de 24 140 vidas até 2019, 170 456 

feridos graves e 211 615 feridos leves

Os custos totais acumulados evitados neste 

período ascendem a 174 810 milhões de 

euros (82,3% do PIB de 2019) 



NÚMERO MÉDIO DE VÍTIMAS POR ACIDENTES E TIPOLOGIA 



ESTIMATIVAS DO CUSTO POR TIPO DE VÍTIMA



COMPONENTES DO CUSTO TOTAL POR TIPO DE VÍTIMA



CUSTO MÉDIO POR TIPO DE VÍTIMA E COMPONENTE DE CUSTO

Notas: Valores em milhares de EUR, 2019. (1) Custo médio total do conjunto dos acidentes com vítimas



ESTIMATIVAS DO CUSTO MÉDIO DE UM ACIDENTE COM VÍTIMAS

Notas: Valores em EUR, 2019



DECOMPOSIÇÃO DO CUSTO MÉDIO DE UM ACIDENTE COM VÍTIMAS

Notas:Valores em EUR, 2019; CH: custos humanos; PP: perda de produção; CM: custos médicos; DP: danos na propriedade; CA: 

custos administrativos; OC: outros custos.



CUSTO MÉDIO POR NATUREZA DO ACIDENTE

Nota: Valores em EUR, 2019. 



CUSTO MÉDIO DE UM ACIDENTE POR ESTADO CONSERVAÇÃO DAS VIAS



CUSTO MÉDIO POR TIPO DE VEÍCULO ENVOLIDO

Nota: Valores em EUR, 2019. 



CUSTO MÉDIO POR IDADE DO VEÍCULO ENVOLIDO

Nota: Valores em EUR, 2019. 



PRINCIPAIS CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

▪ Os custos económicos e sociais da sinistralidade rodoviária registam uma trajectória 

descendente nos últimos 25 anos, sobretudo em consequência da diminuição das 

vítimas de maior gravidade, mais são ainda bastante significativos

▪ A sua redução pressupõe uma estratégia de longo prazo

▪ Recomendações relativamente à quantificação dos custos

o Incluir informação socioeconómica no BEAV

o Implementar um mecanismo de seguimento longitudinal das vítimas mais graves

o Desenvolver um modelo preditivo da sinistralidade rodoviária e do custo dos acidentes

o Optimizar a partilha de informação estatística entre os principais stakeholders nesta área, em 

particular no caso dos acidentes sem vítimas

o Incorporar os resultados do estudo na análise custo-benefício de investimentos em segurança 

rodoviária
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